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Introdução 

Os ácidos graxos poliinsaturados (PUFAs) são 
ácidos carboxílicos de cadeia longa, com dois ou 
mais metilenos interrompidos por uma ligação dupla, 
com configuração cis. Em seres humanos, os 
PUFAs têm importantes funções metabólicas e 
estruturais. Em geral, os animais são incapazes de 
sintetizar tais ácidos; no entanto, podem metabolizar 
aqueles obtidos da dieta alimentar, para formar 
outros de cadeia mais longa para necessidades 
metabólicas. Assim, os PUFAs devem ser obtidos 
da dieta e são considerados ácidos graxos 
essenciais1. 
Como parte de uma linha de pesquisa em 
biotecnologia, que visa o aproveitamento do glicerol 
proveniente da obtenção do biodiesel, utilizamos 
este composto como fonte de carbono para o fungo 
M. ramosissimus Samutsevitsch (URM 3087) na 
produção de ácidos graxos poliinsaturados de alto 
valor comercial (ω-3 eω-6).  

Resultados e Discussão 

O glicerol foi submetido a ensaios clássicos de 
biotransformação, empregando-se o fungo Mucor 

ramosissimus
2 conforme representado na Figura 1.   
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Figura 1. Representação esquemática do ensaio de 
biotransformação. 
 
A produção de ácidos graxos poliinsaturados pelo 
fungo estudado, foi constatada pela análise dos 
espectros de RMN de 1H, onde foram observados 
sinais característicos para triacilgliceróis 
poliinsaturados (δ 2,5-3,0).  A partir de 50 mg de 
glicerol foi obtido 132 mg de óleo, em 150 mL de  
meio de cultura para biotransformação.  
Quando se usou glicerol como fonte de carbono, 
obtêm-se triglicerídeos contendo ácidos graxos 
poliinsaturados em maior quantidade, do que o 
controle (meio + fungo), como se pode observar nos 

espectros A e B, respectivamente, apresentados na 
Fig. 2. 
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Figura 2. Expansão do espectro de RMN-1H (300 
MHz, CDCl3). (A) Triglicerídeos isolados do 
experimento com adição de glicerol ao meio. (B) 
Triglicerídeos isolados do controle (fungo + meio). 
 
Atualmente, estamos efetuando a análise da 
composição de ácidos graxos na amostra de 
lipídeos obtida, através de CG/MS, após a 
transformação dos triglicerídeos em seus ésteres 
metílicos correspondentes. 

Conclusões 

Neste trabalho, foi possível constatar a produção de 
ácidos graxos poliinsaturados pelo fungo Mucor 

ramosissimus, quando oferecido glicerol como fonte 
de carbono. Isto pode se constituir em uma maneira 
interessante de absorver o excedente e agregar 
valor a este co-produto da indústria do biodiesel. 
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